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Colegio de Primera y Segunda Enseñanza 
DE 
S A N L U I S G O N Z A G A 
A N T E Q U E R A 
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Estudios del Bachillerato y preparación 
para Carreras especiales. 
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, 0 0 - o 0 o . 
EXCELENTE Y NUMEROSO PROFESORADO 
ESPECIALIZADO EN LA E N S E Ñ A N Z A 










R í d a n s e r e g l a m e n t o s a l D i r e c t o r . 
[ o l l t General Femánilez de Roilss (antes tañes), núm. 26. 
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A B O N O S M I N E R A L E S 
mportacion directa de primeras |H|aterias 
SuIfato d<z amorifacso 
[NIItrato de sosa 
Esco r i a s X H o m a s 
Sulfa to d e po tasa 
Kalmita 
Cloru ro d e po tasa 
Sulfa to d e c o b r e 
Azuf re 
Sulfa to d e h i e r r o 
Super fos fa to d e c a l 
A N T E Q U E R A TELÉFONO NÚM. 2 
ABONOS E S P E C I A L E S 
PARA CADA TIERRA Y C U L T I V O 
LABORATORIO QUÍMICO 
PARA E L ANALISIS DE T I E R R A S 
J 
Dirección telegráfica: Be^ DOV-flT?TeQUEF^ -SAD JOSÉ, 
« IT C lT R 
S E V I L L A . = MONSALVES, 7 
^ TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS: BERDOY. MONSALVES, 7 
^ — 
M A Q U I N A R I A AGRICOLA 
Importación directa de las mejores fábricas 
i r a d o s d e t o d a s c l a s e s 
Xra o t e re s 
S e m b r a d o r a s 
R e p a r t i d o r a s d e a b o n o 
G r a d a s d e s t e r r o n a d o r a s 
Cu l t i vado re s a m e r i c a n o s 
G u a d e ñ a d o ra s 
S e g a d o r a s 
A v e n t a d o r a s 
D e s g r a n a d o r a s d e m a í z 
T r i t u r a d o r a s d e g r a n o s 
(VI o to res 
S i los 
^ . J 
| Idem telefónica: BERDOy. | Clave ft. B. C. 5," edición. 
S A I J lU s 
MÁLAGA—DOCTOR DÁVILA, 41 (ANTES CUARTELES) 
TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS: BERDOY, CUARTELES. 41 
@ ® 
Francisco de la Cámara López 
A N T E Q U E R A 
Telegramas: C Á M A R A LÓPEZ 
Almacén de Tocinos, Jamones, Embutidos 
y Mantecas puras de cerdo. 
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Q a r a g e t M n f e g u e r a n o 
te 
ALQUILER DE AUTOMÓVILES 
con coches de las marcas 
más acreditadas. 
S E R V I C I O R E R M A I N I E I N I T E 
C A L L E A G U A R D E N T E R O S 







S e r v i c i o d i a r i o d e A u t o m ó v i l e s 
entre Antequera y Alameda, por Mollina, 
as 
Humilladero y Fuente-Piedra, 
con horas fijas de salida y llegada. 
m u 
PARADA Alaieto (M D e í l i o z Reina 
88 
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F A R M A C I A C A S T I L L A 
LABORATORIO QUl/niCO 
INYECTABLES 
ESPECÍFICOS NACIONALES Y EXTRANJEROS 
APOSITOS ESTERILIZADOS 
MEDICAMENTOS QUÍMICAMENTE PUROS 




















TROUSSEAUX DE PARTOS 
RAMON Y CAJAL (ANTES CANTAREROS), 25. - ANTEQUERA 
T E L É F O I M O n ú m . S © 
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3 o s c d a r n o s p e r r e r o 
Procura5or 
TXlameba, 7. 2íníequera 
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TF l i n i l Q U Hni lFnAIlFQ Casa muy acreditada por SÜ extepso 
i L l l l U U U I IIUvLUHULU y variado surtido en todos los 
a r t í c u l o s , a s í como por sus ventajosos precios en cuantos t rabaja . 
52, INFANTE DON FERNANDO, 52- M A N T E Q U E R A 
Sedería - Pañería - Corbatas - Gamas de hierro - Beneros de punto - Especial en artículos Planeos 
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Gasolinas y Petróleos 
S H E L L 
Usad siempre la gasolina SHELL 
para toda ciase de motores. 
La de más rendimiento. 
Sociedad Española de Comercio Exterior 
Paseo de Recoletos, 6. - M A D R I D 
Depósito en Antequera, a cargo de MANUEL DÍAZ ÍNIGÜEZ. 
Carretera de la Estación. -P Oficina: MEDIDORES, 8. 







LABORATORIO DE ANÁLISIS CLÍNICOS 
QUÍMICOS Y MICROBACTERIOLÓGICOS 
de J. CASTILLA (farmacético) y J. JIMÉNEZ (médico) 
Análisis completos de orina, esputos, 
pus, heces fecales, jugo gástrico, 
líquido c é f a l o - r a q u í d e o , derrames 
patológicos, sangre (serorreacciones 
Wassermann, hemocultivos, numera-
ción globular y fórmulas leucocitarias, 
hemoglobina, urea, etc). 
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A . G A R C I A T A L A V E R A 
AUTOMÓVILES EUROPEOS Y AMERICANOS 
: : LO MEJOR Y MÁS PRÁCTICO DE CADA TIPO : : 
Diferentes característkas para adaptar a las exigencias del 
trabajo a prestar a cada cliente :: No decidid nada refe-
rente a este asunto sin consultarme, y os ahorrareis ser 
equivocados :: Hoy día todos los automóviles son buenos, 
pero no todos sirven para el mismo fin; hay que saber adap-
tar las características del chassis, al trabajo que deba prestar. 
DOOOOOOO^  ÍOOOOOOOOOSO 
E X I J A E S T A M A R C A 
D E M A N T E C A D O S 
EH TODAS m PASTELERIAS Y ESTABLEEIBTOS DE DÜAIHARINDS DE ESPAÑA 
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CASA F U N D A D A 
EN 1790 
^ ^ I t ^ Ú m ^ LA MÁS ANTIGUA 
Y ACREDITADA 
o o o o MANUEL'8üR605 o0' % 
M LOS M E S itlTEÍADOS, ROSEOS Y ALFAJORES DE ANTEQUERA 
CooOoooO OOouooooooooooooc DOOO^OOOOOOOO0'00 
H i i o s d e J . R a m o s M o s 
Almacenes de A b o n o s Mine ra l e s \ 
y L a b o r a t o r i o A g r í c o l a \ 
Abonos . . p e c a . . . para cada cumvo I 
L A N A S EN R A M A 
P I E L E S 
A C E I T E S DE O L I V A 
CEREALES 
Banco de España 
CUENTA COF^RIETÍTE COT7 , Banco ñispano Americano 





Dirección telegráfica: RAMOS GRANADOS 
TELÉFONO núm, 6 
A N T E Q U E R A 
3 t J O L i r s 3 l e s e t n M á l a g a y S e v i l l a 
La CASA BERDUN vende toda clase de Tejidos 
con un VEINTICINCO POR CIENTO de baja. 
INFANTE, 44.—ANTEQUERA 
fe 
J . D E L O R A 
AGENCIA EXCLUSIVA DE AUTOMÓVILES 
M O O N 
J E W E T T 
. DCDG-E 
O V E R L A N D 
G-RAT 
ANTEQUERA.—CANTAREROS, 17 
G a r a g e S p o r t 
A u t o m ó v i l o s di & a l q u i l a r 
A n t o c j L J O r a 
' i m i OE [ iPI i lERÍf l Y EBiiSTERÍll 
DE 
/flj C O N S T R U C C I Ó N D E M O B I L I A R I O S C O M P L E T O S ie> 
^ E N T O D O S L O S E S T I L O S ^ 
P L A Z A D E S A N S E B A S T I Á N t 11—ANTEQUERA 
F A B R I C A D E C U R T I D O S ü 
ANTEQUERA 
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C o o p e r a t i v a E l é c t r i c a 
A n t e q u e r a n a S . A . 
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Suministro de energía eléctrica para 
industrias y alumbrado durante las 
24 horas, con tarifas muy económicas. 
30O0OO00OO00O0OOO3OOO0O0C 300OOOOOO000O0C 
Esta Empresa garantiza a sus abona-
dos, mediante contrato, la constancia y 
seguridad en el servicio, así como la 
: regularidad en el voltaje : 
Grandes facilidades a los pequeños 
consumidores para la adquisición de 
contadores : 
DOOOOOOOOG 3OOOOOOOOO00OOOOO3 DOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO00090 0 0 9 » 
Precios especiales para alumbrado, a 
los señores consumidores de fuerza 
: motriz : 
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F M a de miados y félidos de l o d o 
( R O J A S Y PÉREZ HERMANOS, Ltda. }{ 
SUCESORES DE FRANCISCO PÉREZ GARCÍA 
Oíicina: C Ü E S T R D E Z A P A T E A O S 
A I M X E Q U E R A 
L » \mmmm l ^ L . 
PASTELERÍA 
FIAMBRES 
C A F É 
HELADOS 
CONSERVAS Y FRUTAS AL NATURAL 
FÁBRICA DE CARNE DE MEMBRILLO Y JALEAS 
MANTECADOS, ALFAJORES Y ROSQUITOS DE VINO 
SE SIRVEN ENCARGOS DE TODAS CLASES 
A D E L I N O O R T I Z A L G U A C I L 
I n f a n t a D o n F " e r m a n c i o , S 3 y S S 
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B A N C O R U R A L 
Ó R G A N O DE LA CONFEDERACIÓN N A C I O N A L CATÓLICO-AGRARIA 
CAPITAL INICIAÜ. 10.000.000 DE PESETAS 
IF -íT 
Sucursal de Antequera: CALLE INFANTE D. FERNANDO 
PATRONATO DE ANTEQUERA 
D. Carlos Moreno Fernández de Rodas, labrador e industrial. 
D. Juan Cuadra Blázquez, fabricante. 
D. Juan Vicente Sarrailler Dromccns, propietario, agricultor y gavadero. 
D. Francisco González Machuca, propietario. 
D, José Carreira Ramírez, propietario, labrador e industrial. 
—-
OPERACIONES A QUE SE DEDICA ESTE BANCO 
B A N C A 
Préstamos a comerciantes e industriales. —Giros y descuentos de letras sobre todas las 
plazas de España y del extranjero.—Se admiten toda clase de depósitos.—Custodia de 
títulos.- Cobro de cupones.—Apertura de cuentas de crédito con garantía de valores y 
personal.—Cuenta de moneda.—Ordenes de Bolsa.—Transferencias sobre todas las 
plazas de España y del extranjero, y en general todas cuantas operaciones son propias 
de establecimientos bancarios. 
EL BANCO RURAL abona los siguientes tipos de interés a las cuentas siguientes: 
A LA VISTA. . . . . 3 p o r 1 0 0 
A SEIS MESES . . . . 3 1 > 
A UN AÑO . . . . . 4 
C R É D I T O A G R Í C O L A 
El BANCO RURAL facilita dinero a los labradores a un módico interés —Verifica 
adelantos sobre cosechas.—Pignora mercancías.—Suministra ABONOS, SEMILLAS V 
MAQUINARIA AGRÍCOLA a grandes plazos, etc., etc. 
C O M E R C I O 
Exportación de Aceites y Cereales.—Venta en comisión de ganados en Madrid y 
Barcelona. —Hilo Sisal; etc., etc. 
R R El V I S I Ó INI 
Seguros de cosechas.—Creación, fomento y organización de instituciones de Seguros. 
Mutualidades.—Cotos sociales de Previsión. 
R O t V I E I f S J T O A G R Í C O L A 
Compra y venta de inmuebles agrícolas para facilitar su parcelación. —Colonización de 
grandes fincas.—Creación de cotos forestales.—Campañas en defensa de los intereses 
agrarios.—Impulsión de obras hidráulicas, etc., etc. 
•OOOOOOOOOOOODOOODOOOOOciOOO^OOeCaOOtfOÜOOOeOOOOOOOOOOOOCOOOOOÚOC 
I _ i A " V A L - i E I l S r O I A I S T - A . 
F A B R I C A DE CURTIDOS 
J O A Q U Í N V A L L É S A R N A U 
A f N i n T E Q U E I R A 
CURTICIÓN CROMO Y V E G E T A L , MONTADA CON MÁQUINAS D E L SISTEMA MÁS 
MODERNO Y MOVIDA POR F U E R Z A ELÉCTRICA 
o c : : : : : : x : ^ c > c : : : : : : ^ c : : : : : : : ^ « : : 3 c : : : : : : : ^ c : : : : : : : : < 5 
0 FRANCISCO YERBABAÜSMOI0 n m m López s ñ m u n 
) { T E J 1 D O 5 %J ) ( Cf\lVO PL^ZA (antes Laguna). 12,-Estanco. ) ( 
Especíaliüaíi en géneros Blancos y cmilos ° 0° g 0§ i i 
Bran realización (le tOÚOS lOS artÍGOlOS ^ 4 M Aí ipador y reparador de piapos. n 
a predOS IncreíllleS °°°° ^ e p t a de g r a m ó f o n o s , agujas H 
TE'LÉFONO 17 I i ¡ \ 9 m ú s i c a en general y toda | I 
DIEGO PONCE, 1, - ANTEQUERA | | | I class de ins t rumentos . 11 
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TALLES DE CARPIIIIERlt Y EflARISTERÍA 
CONSTRUCCIÓN DE MUEBLES DE TODAS CLASES 
ESPECIALIDAD EN MUEBLES AMERICANOS 
FÁBRICA DE ASERRAR 
ALMACÉN DE MADERAS DE TODAS CLASES 
CALLE DE LA ENCARNACIÓN 
i: j v ! ' - c ü C i u ú o o 6 6 6 6 0 6 6 í 






F Á B R I C A D E H I L A D O S 
T E J I D O S D E L A N A 
l i j o s d e í a n i e l C u a d r a 
i 
E S P E C I A L I D A D EN 
MANTAS JACQUARD 
y 
TELÉFONO núm. 18 
A N T E Q U E R A 
m 
i 1 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 
M A O R 
Capital 100.000.000 de pesetas 
S U C U R S A L E S : 
Albacete, Alcoy, Alicante, Almería, Antequera, Badajoz, Barcelona, Bilbao, Cáceres, 
Cabra, Cádiz, Calatayud, Cartagena, Castellón, Córdoba, Coruña, Egea de los 
Caballeros, Estella, Figueras, Granada, Huelva, Huesca, Jaén, Játiva, Jerez de la 
Frontera, Las Palmas, Linares, Logroño, Málaga, Mahón, Mérida, Murcia, Olot, 
Orense, Palma de Mallorca, Pamplona, Ronda, Sabadell, Salamanca, Santa Cruz de 
la Palma, Santa Cruz de Tenerife, Santander, Santiago, Sevilla, Soria, Tarrasa, Teruel, 
Tudela, Valdepeñas, Valencia, Valladolid, Vigo, Villafranca del Panadés y Zaragoza. 
Realiza, dando grandes facilidades, todas las operaciones propias 
de estos establecimientos, y en especial las de España con las 
Repúblicas de la América latina. 
Compra y vende por cuenta de sus clientes, en todas las Bolsas, 
toda clase de valores y monedas y billetes de Bancos extranjeros. 
Cobra y descuenta cupones y amortización y documentos de giro. 
Presta sobre valores, metales preciosos y monedas, y abre crédito 
sobre ellos. 
Facilita giros, cheques y cartas de crédito. 
Abre cuentas corrientes, con interés y sin él. 
Admite en sus Cajas depósitos en efectivo y efectos de custodia. 
fes 
Agencia de Antequera: INFANTE D. FERNANDO, 17 
Dirección teieoráflca) A Apartado de Correos, n.0 4 
A « . H I S R A M E R @ . . 
Idem telefónica ) ¡ j Telefono urbano, 114 
Horas de Caja: de 10 a 12 y de 2 a 3 y 1 2 
m - m - - á i 
^ P O R ^ / U ^ A M O E L 
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E L ^ L E M A ^ D E ^ N U E S T R A ^ R E V I S T A 
Para hablar de Antequera, para decir lo que Antequera es y lo que tiene, nuestro 
cariño a ella no nos ha hecho dudar de adoptar el mote de su escudo por divisa 
de nuestra empresa. Las legendarias letras «A. T. Q. P. S, A.» abrevian y resumen 
maravillosamente nuestro propósito, de antiguo sentido y hoy, al fin, puesto en 
hechos, de recoger en unas páginas, más estables que un periódico y más volanderas 
que un libro, una síntesis de las actividades locales en orden al desarrollo de la 
vida de Antequera, en general, y particularmente al auge de su industria fabril y 
de su comercio. Aprovechando, pues, la necesaria propaganda de las renombradas 
fiestas que se celebrarán con motivo de la feria de Agosto, A N T E Q U E R A 
POR SU A M O R se presenta hoy saludando al público y esperando ser recibida 
con agrado y beneplácito, no por que lo merezcan nuestros modestos nombres, sino 
por lo que representa como ensayo de una labor sentida ya como necesaria para 
la propagación de la importancia industrial y mercantil de nuestra ciudad y para 
la difusión de sus elementos de atracción, tanto en lo que a sus peculiares fiestas 
se refiere, cuanto a su notable patrimonio artístico, arqueológico y pintoresco. 
A N T E Q U E R A POR SU A M O R quiere contiibuir con un grano de arena al 
resurgimiento y progreso aníequerano, iniciado en estos últimos años, y el público 
apreciará la buena fe y cariño que nos guía, disculpando a la vez las deficiencias 
que necesariamente hacen incompleto este número, dado lo laborioso de la tarea 
que representa el primero de una publicación, deficiencias que procuraremos subsanar 
si, en fecha lejana desde luego, preparamos una segunda aparición de esta revista, 
en cuyo caso solicitaremos las colaboraciones oportunas, de las que en esta ocasión 
nos hemos visto obligados a prescindir por la limitación de texto que nos 
impone el gran número de fotografías que aparece en estas páginas. 
Y ahora sólo nos resta encomendarnos a la benevolencia de todos 
y dar las gracias, principalmente a cuantos han alentado 
y contribuido a la realización de nuestro propósito, 
:: M A R I A N O B . A R A G O N É S J O S É M U Ñ O Z B U R G O S :: 
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' D E L ^ V I V I R ^ A N T E Q U E R A N O 
Es el termino municipal de Antequera, 
la antigua Antikaria de los romanos, un 
oasis de fragancia tal, de tan variada 
policromía, de una expansión de luz y 
visualidad tal, que subyuga. La magnifi-
cencia y esplendor de los alrededores de 
la ciudad, ya grisáceos como la amura-
llada cinta del Torcal, que le aprisiona 
por uno de sus extremos, y que el turismo 
empieza a conocer en sus infinitos en-
cantos; ya plateados con sus frondosos 
olivares, fuentes de riqueza inagotable; 
ya verdeantes como el color musgoso de 
su ubérrima vega, que cruza el Gua-
dalhorce, poblada de viviendas que se 
esparcen por ella como bandada de palo-
mas; surcada por variadas cintas blancas 
de carreteras, que en comunicación la 
ponen con los demás pueblos, ofrecen un 
apropiado marco para encerrar en él a la 
legendaria ciudad que el infante D. Fer-
nando conquistara, para honor de las 
armas cristianas y merecida liberación del 
dominio árabe que padecía. 
La magnificencia de este marco que 
rodea a la población urbana da inmediata 
idea de abundancia y bienestar, como al 
ver erguidas en el horizonte las siluetas 
de las numerosas torres de sus iglesias y 
conventos que aquí existen, se presiente 
ya la religiosidad de este pueblo; y su 
campo recio e impulsivo, contrastando con 
el medio ambiente de la ciudad, forman la 
psicología antequerana, a veces tan difícil 
de comprender, aun viviendo en este 
pueblo, que por algo lleva en su escudo 
el honroso lema de «Antequera por su 
amor». 
Un paseo por la ciudad nos da idea de 
las riquezas materiales que encierra, de 
Eí alcalde, D, Antonio Casco Garctat en su despacho oficial, con el secretario, D. Antonio Gálvez. 




see, de los tesoros 
a r t í s t i c o s que 
como venerandas 
reliquias guarda; 
de la suntuosidad 
y bienestar del v i -
v i r antequerano , 
sin grandes exci-
taciones, sin las 
variadas y fuertes 
emociones de la 
urbe moderna, sino 
en el plácido labo-
rar que ofrece la 
ejecutoria fiel del 
emblema de su 
escudo. 
Es Antequera la 
primera ciudad de 
la p rov inc ia de 
Málaga, con trein-
Patio claustral del antiguo comento de los Remedios, hoy Ayuntamiento. 
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ta y dos mil habitantes, y uno de los más 
pintorescos pueblos de la misma por su 
situación y su topografía; llena de rinco-
nes atrayentes, de perspectivas admirables, 
de horizontes de sugestiva belleza; dotada 
de tierras fructíferas, de clima saludable, 
que oscila entre los 0 y 18 grados en in-
vierno y 15 y 38 en verano, disfrutándose 
en primavera una temperatura deliciosa. 
Sus vías de comunicación, ya por ferro-
carril, ya por carreteras, por las que cir-
culan numerosos servicios de automóviles 
entre Antequera y los pueblos que más 
tráfico tienen con ella, son variadas y 
suficientes para la vida local; y el movi-
miento de la industria es importantísimo, 
especialmente en su esplendida y próxima 
Ribera, formada por el l ío de la Villa, 
que festonean multitud de explotaciones 
fabriles e industriales, fuente grande de 
producción que seguramente ha de explo-
tarse como debe así que llegue a su 
apogeo la vigorosa reacción que ya se ha 
iniciado hacia una ccnjunción de activi-
dades, que a la ciudad darán mayor grado 
de riqueza y bienestar común, ya que las 
actividades desarrolladas en pro de la 
industria y del comercio a todos extienden 
sus beneficios. 
No es menor tampoco al desarrollo 
alcanzado por la industria de fabrica-
ción de mantas, bayetas y tejidos, el que 
hoy tienen la de mantecados, fundiciones 
de hierro y fábricas de curtidos, sin olvi-
dar nuestra magnífica Azucarera, que a 
tantos obreros da trabajo y tan saneados 
dividendos reparte. 
Del movimiento y actividades mercan-
tiles pueden dar fe el Banco Hispano 
Americano y el Banco Rural, que tienen 
aquí establecidas sucursales, en las que 
se llevan a cabo numerosas e importantes 
operaciones, muy superiores a las des-
arrolladas en otras muchas de las casas 
bancarias establecidas en poblaciones si-
milares; sin contar las operaciones que 
realiza la ya antigua y acreditada Caja 
de Ahorros, verdadera hucha dé las clases 
media y trabajadora, que allí van a depo-
sitar sus ahorros, que allí acuden a reme-
diar sus necesidades. 
Es el Municipio de Antequera el más 
importante de la provincia, y de ello nos 
da idea su presupuesto, que, sin llegar 
aún a la cifra que reclaman las exigen-
cias de la vida moderna de los pueblos, 
rebasa la cifra de 798.000 pesetas, desti-
nándose de ellas cantidades tan impor-
tantes como 2OQ.O00, a obras públicas; 
110.000, a Beneficencia; 77.000, a policía 
urbana, y 51.000, a Instrucción pública. 
Una prueba evidente de la riqueza que 
-Q 
encierra, nos la ofrece su tributación, que 
alcanza por Urbana la cifra de KíO.OOO 
pesetas y por Rústica la de 500.000, 
Los seivicios pvblicos de Antequera, si 
bien no alcanzan el grado de perfección 
que fuera de apetecer, no adolecen tampoco 
de sumas deficiencias, y de ello, así como 
de la importancia de la vida local ante-
querana, nos dan idea unas cifras sobre 
cada uno de ellos, que concisamente, por 
exigencias del espacio de esta publicación, 
hemos de consignar. 
En Correos, uno de los más impoitan-
tes servicios públicos, tenemos un admi-
nistrador, cuatro oficiales y diez carteros, 
personal todo que trabaja con actividad 
Edificio de la escuela graduada "romero Robledo 
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y celo, para que los numerosos servicios 
postales llenen su cometido. 
1 Lástima grande que no se haya podido 
conseguir un edificio apropiado para tan 
importante serviciol 
Durante el pasado ejercicio se han rea-
lizado en esta administración de Correos 
las siguientes operaciones: Pagadas por 
giros postales interiores, 1.725 000 pesetas; 
expedidas por giros postales interiores, 
762.000; pagadas por giros internaciona-
les, 10.400; expedidas en igual forma, Q.420; 
expedidas en valores declarados, 1.265.000; 
recibidas en igual forma, 2.320.000; certi-
ficados con reembolso expedidos, 111.200; 
cartas certificadas recibidas, 38.500; co-
rrespondencia ordinaria recibida (no 
cartas), 389.000; cartas recibidas, 
248.000; paquetes postales recibidos, 
404; ídem expedidos, 3.038. 
El servicio de Telégrafos, insta-
lado muy decorosamente en lo más 
principal de la ciudad, está desem-
peñado por un jefe, cuatro oficiales, 
tres ordenanzas y ocho celadores, 
que se desviven todos por que el 
servicio se lleve con la mayor exac-
titud en beneficio del público. 
Para este servicio tenemos dos 
aparatos Rugues y dos Morse, expi-
diéndose unos 12.000 telegramas 
anuales; se reciben unos 12.500; se 
expiden por giro telegráfico más de 
300000 pesetas anuales; se reciben 
por el mismo servicio, unas 400.000; 
cursándose unos m i l telegramas 
europeos y unos 200 extraeuropeos. 
Anejo a este servicio y bajo la 
misma jefatura, está el servicio de 
Teléfonos urbanos, ha poco estable-
cido, que llevan a cabo cuatro seño-
ritas telefonistas, muy a satisfacción 
de los abonados. Consta actualmente 
de 132 de éstos, y en virtud de 
reciente e importante envío de mate-
rial para ampliación de la red, muy 
pronto podrá rebasar la cifra de 400, 
y en no lejana fecha completar este 
importantísimo servicio con su ex-
tensión al extrarradio. 
Otro servicio, de gran importancia 
también, establecido recientemente, 
es.el de los Teléfonos interurbanos, 
instalado en sitio céntrico, en cuyo 
-O 
Salón de sesiones del Excmo, Ayuntamiento y galería de retratos de hijos ilustres de Añteqiiera. 
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cuadro entran tres circuitos,—con Málaga, 
con Granada y con Córdoba,—que nos 
ponen en comunicación directa con toda 
la Península. El despacho medio de tele-
fonemas expedidos diariamente es de 
unos treinta; otros tantos los recibidos, y 
unas veinte las conferencias diarias que 
se celebran, siendo unos cincuenta los 
abonados de urbana que tienen cuenta 
corriente con el interurbano para cursar 
telefonemas y conferencias desde su do-
micilio. 
El servicio se presta, sin interrupción, 
desde las ocho de la mañana a las diez 
de la noche, y es grande el celo desple-
gado por el personal,—compuesto de un 
jefe, un oficial y dos ordenanzas,—para 
que el servicio llene su cometido a satis-
facción del público. Se trabaja por la con-
cesión del servicio permanente, y es de 
esperar que la Compañía Peninsular de 
Teléfonos acceda a la pretensión. 
Es el ramo de Instrucción pública uno 
de los mejor atendidos, pues si bien no se 
ha llegado a la suprema aspiración de 
todo pueblo moderno, nos vamos aproxi-
mando al ideal. 
Cuenta Antequera con un colegio de 
segunda enseñanza, compuesto de nume-
roso y competente profesorado, donde 
reciben instrucción los hijos de la ciudad; 
centro de enseñanza, subvencionado por 
el Excmo. Ayuntamiento con siete mil 
pesetas anuales y casa, a cambio de nume-
rosas becas para estudiantes pobres. 
En primera enseñanza existen cuatro 
escuelas unitarias de niñas, instaladas 
muy decorosamente, y se cursan expe-
dientes para la creación de otras tres de 
dicho sexo. 
En las escuelas de niños ha desapare-
cido el antiguo sistema unitario, existiendo 
tres escuelas graduadas, de tres grados 
cada una, equivalente a nueve escuelas, y 
muy pronto se agregará un grado más a 
cada una de ellas. 
o-
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Los edificios en que están instaladas 
son magníficos; numeroso y moderno el 
mobiliario y material de enseñanza. El 
profesorado, todo él joven, competente y 
con amor a la pedagogía, por lo cual ya 
se tocan los frutos de esta labor común 
del Municipio y el Magisterio en favor de 
la cultura local. 
Además de este lisonjero aspecto de la 
enseñanza primaria oficial, hay varías 
escuelas particulares, muy bien atendidas, 
unas por seglares y otras por instituciones 
religiosas, que vienen a intensificar y 
completar la instrucción en el mencionado 
orden primario. 
La vigilancia y seguridad está bien 
atendida por suficiente número de guar-
dias municipales. 
Las fuerzas de la Guardia civil de este 
puesto se componen de un sargento, un 
cabo y dieciocho guardias de caballería, 
teniendo aquí su residencia el capitán del 
escuadrón, que constituyen este destaca-
mento y los de su demarcación. 
Además de las fuerzas existentes, ordi-
nariamente se realizan grandes concen-
traciones que permiten atender perfecta-
mente los servicios extraordinarios en 
épocas feriadas. 
Posee también Antequera, un puesto de 
Carabineros, del arma de caballeiía, com-
puesto de quince hombres, que manda un 
teniente del Cuerpo, 
El comandante militar de la plaza es un 
teniente coronel, jefe 
de la Caja y demar-
cación d e reserva, 
y tiene a sus órdenes 
dos comandantes , 
seis capitanes, dos 
tenientes y el perso-
nal subalterno anejo 
a estos servicios mil i-
tares. 
La Benef icencia 
domiciliaria munici -
pal está servida por 
seis médicos titulares 
y un f a r m a c é u t i c o , 
más el hermoso y bien 
atendido hospital de 
San Juan de Dios, 
donde reciben asis-
tencia los enfermos 
pobres y heridos que la necesitan. 
Hay también, la casa de las Hermanitas 
de los Pobres, refugio de ancianos desva-
lidos; la de las huérfanas, donde encuen-
tran acogida estas desgraciadas; el asilo 
del Capitán Moreno, en el que reciben 
alimento espiritual y material más de cien 
niños; y la hermandad de San Vicente de 
Paúl, que tantas necesidades remedia; sin 
olvidar la nobilísima institución de la Cruz 
Roja, sección de Antequera, con sus dos 
Juntas de señoras y caballeros, que tan 
importantes, valiosos y altruistas servicios 
lleva realizados, siendo de justicia hacer 
resaltar la patriótica actuación de las 
damas de esta benemérita asociación, con 
motivo de los recientes sucesos de Ma-
rruecos. 
He aquí bosquejado a vuela pluma algo 
de lo bueno que Antequera encierra, que, 
con ser mucho, aun merece más, por su 
hidalguía, por su nobleza, por su bondad, 
que le hace digna de todos los amores y 
de todos los sacrificios. 
De la importancia y desarrollo de la 
industria y del comercio antequerano 
pueden juzgar los lectores que no los 
conozcan al repasar las páginas anuncia-
doras de esta revista, a pesar de que en 
ellas, y peu1 la premura de la confección, 
no figuran más que una, pero principal, 
parte de los que a estas manifestaciones 
del trabajo aquí se dedican. 
-o 
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Calladamente, modestamen-
te, como quien desempeña la 
más insignificante de las fun-
ciones, el Sindicato Católico 
Agrícola de Antequera viene 
realizando una mcritísima la-
bor social, cuyos resultados se 
irán haciendo más patentes a 
medida que el tiempo consolide 
la obra de esta entidad. 
Fundado este Sindicato por 
aquel sabio sacerdote que se 
llamó D. Rafael Bellido Carras-
quilla, cuando comenzaba a 
iniciar su obra, se vió despe-
dido de la casa donde estaba 
instalado y no hallaba edificio 
adecuado a donde trasladarse. 
Ante tan grave situación, la 
directiva puso en práctica el 
adagio «a grandes males, gran-
des remedios», y logró adquirir 
el magnífico edificio, cuya foto-
grafía insertamos, acudiendo al 
crédito para completar el precio 
de compra y realizar algunas 
obras inaplazables. 
Aún no habían concluido las 
reparaciones y el Sindicato, 
consciente de su misión, ensayó 
la compra colectiva de hilo 
sisal para segadoras-atadoras, 
y cotí esta experiencia empren-
dió la de abonos, para sus socios, en la que alcanzó 
un gran triunfo, toda vez que logró que los peque-
ños labradores adquieran los superfosfatos, disfru-
tando de la misma bonificación que el almacenista 
que compra cuarenta vagones, y dando al mismo 
tiempo facilidades para el pago a largo plazo. 
Así, de éxito en éxito, la sección comercial del Sin-
dicato ha llegado a suministrar a los agricultores 
abonos, maquinaria agrícola, semillas, hilo sisal, 
costales, capachos de molino, desinfectantes, y, 
en suma, cuanto el labrador puede necesitar, y todo 
ello cediéndolo al mismo precio a que el Sindicato 
compró al fabricante, concediéndole todas las boni-
ficaciones alcanzadas, y dando facilidades de pago. 
Esta misma sección tiene a su cargo la venta colecti-
va de productos agrícolas, y los seguros en todos sus 
ramos, cediendo a los sindica-
•dos el importe de las comisio-
nes que dan al Sindicato las 
compañías aseguradoras. 
Tiene establecido además el 
Sindicato, con la colaboración 
del Banco Rural, organismo 
«de la Confederación Nacional 
Católico Agraria, establecido 
en Antequera por gestión del 
Sindicato y en la casa de éste, 
1^ servicio de crédito agrícola, 
medíanle el cual facilita a sus 
socios préstamos personales 
•y pignoraticios, mediante un 
-ínteres que cu ninyún caso 
<excede del 7 por 100 anual. 
Y por si ello no fuera sufi-
ciente, hay en la casa sindical 
un consultorio que, gratuita-
mente, dictamina en cuantos 
asuntos le someten los sindi-
cados, encargándose de defen-
derlos y representarles, sin 
TCtribución, ante los Tribuna-
les de justicia y autoridades 
administrativas y gubernativas; 
que, extendiendo su gestión a 
la de una agencia de negocios, 
obtiene licencias de armas, de 
caza, títulos de guardas jura-
«dos, y, en suma, recaba de las 
oficinas públicas, todo aque-
llo que pueda interesar a los sodos del Sindicato. 
Ahora se proyecta establecer un servicio de 
alquil¿r de maquinaria agrícola, a fin de que 
los pequeños labradores, a los cuales procura 
favorecer preferentemente el Sindicato, puedan 
disfrutar también de la economía que el empleo 
de máquinas representa. 
Igualmente, la directiva piensa construir unos 
magníficos almacenes para granos y una gran bode-
ga para aceites, para servicio de los sindicados 
Esta es, a grandes rasgos, la labor que, apar-
tado en absoluto de todo género de luchas y 
banderías, viene desarrollando el Sindicato Ca-
tólico Agrícola de Antequera, cuya actuación se 
inspira en todo momento en el hermoso lema 
«TODOS POR UNO Y DIOS POR TODOS». 
foto. M O R A N T E 
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de la Caja 
do Ahorros y 
Préstamos. 
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Una de las instituciones antequeranas de 
más fuerte raigambre en el alma popular de la 
ciudad, de fines más puramente económico-
sociales, es la Caja de Ahorros y Préstamos, 
Nacida por iniciativa del sabio y buen 
P. Ferris (S, M.) cuyo paso por ésta no 
podía ser infructuoso, y merced al fuerte 
impulso de espíritus rebosantes de caridad 
cristiana, de amor al prójimo, secundados 
con entusiasmo por valiosos elementos afines 
en sentires y pensamientos, fué constituida 
en 27 de Diciembre de 1903, inaugurando 
sus operaciones en 14 de Febrero de 1904. 
Componían su primer Consejo de admi-
nistración los señores siguientes: presidente, 
don José Romero Ramos; vicepresidente, don 
León Sarrailler Dromcéns; tesorero, don José 
García Berdoy; vicetesorero, don Agustín 
Moieno Fernández de Rodas; secretario, don 
Manuel Morales Berdoy; vocales, don Rafael 
Bellido Carrasquilla, D. José Bellido Carras-
quilla, don /Vlanuel Alarcón López, don José 
Alarcón López, don Francisco Oveiar de 
Arco, don Alfonso de Rojas Arreses-Rojas y 
don Juan Muñoz Qozálvez. 
Su capital inicial fué de 7.675 pesetas, 
aportadas en acciones de 25, muy pronto 
amortizadas; y bien claramente nos da una 
idea de la importancia de esta institución, 
del crédito de que goza, del trabajo desarro-
llado durante estos años, el volumen de las 
operaciones que lleva realizadas, que rebasa 
la cifra de veinte millones de pesetas. 
El interés que la Caja abona a sus impo-
nentes es de 4 por 100 anual, y el que cobra 
por los préstamos que realiza, el 6 por 100, 
dando las mayores facilidades para estos 
últimos, siempre que estén garantizados por 
firmas de solvencia o por algún imponente. 
Disponiendo esta institución de un capital 
propio, que en Diciembre de 1922 se elevaba 
a 121.295,65 pesetas, y queriendo ensanchar 
el radio de acción de su altruista labor, ha 
emprendido la ardua tarea de construir una 
barriada de casas baratas, que en su día 
vendrá a mitigar en parte el problema 
agudísimo de la vivienda, que también en 
Antequera se padece; casas higiénicas, am-
plias y bien orientadas, que cede en arrenda-
miento como premio de constancia y amor 
al ahorro, a aquellos de sus imponentes 
obreros que llenan las condiciones estableci-
das, y por una renta diaria que no excede 
de veinte céntimos. 
Antequera puede sentirse orgullosa de 
tener instituciones como la Caja de Ahorros 
y Préstamos, verdadera hucha de las clases 
media y obrera, y sus Consejos de adminis-
tración merecen la gratitud del pueblo por la 
constante, generosa y benéfica labor econó-
mico-social que vienen realizando. 
Actualmente es su presidente don León 
Sarrailler; secretario, don Manuel Gallardo 
Gómez, y tesorero, don Manuel Morales. 
o- -ü 
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" L A ^ C O N C E P C I Ó N " 
Es digna de figurar en esta revista, por su 
abolengo industrial y por su actual rejuvene-
cimiento. 
Fué construida en el año 1850 por la 
sociedad Moreno Hermanos, constituida pol-
los señores D. José y D. Diego Moreno 
Burgos, para la fabricación de tejidos de 
algodón, siendo dotada de un salto de agua, 
el mayor de los existentes en el río de la 
Villa, para cuya formación reunieron los 
señores expresados los dos saltos llamados 
de la Reja y de la Puente. 
Convertida en fábrica de harinas, ya siendo 
de la propiedad de D. José, hacia el año 
1868, la instalación de entonces fué a base 
de ocho pares de piedras francesas, lo que 
le daba una potencialidad de fabricación de 
bastante importancia en aquella época. 
Muerto D. José, pasó a ser de su hijo, 
D. Fernando Moreno (jonzález del Pino, el 
cual llevó a cabo la transformación del 
sistema de piedra por el de cilindros, una 
de las primeras instalaciones de este género 
en Andalucía; año 18Q3. 
En la actualidad pertenece al hijo menor 
de D. Fernando, D. Carlos Moreno Fer-
nández de Rodas, el cual la ha moder-
nizado considerablemente, ya en su parte 
industrial, instalando modernísima maquina-
ria suiza, de la casa Buhler Hermanos, ya 
en su parte de edificación, cuyo aspecto 
da la sensación de una ^obva. completa-
mente nueva. 
Los productos de esta fábrica gozan en los 
mercados donde se venden de la mejor 
conceptuación. 
u- O 
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EN LOS DÍAS 20, 21 Y 22 
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§ VISTAS DE FUEGOS ARTIFICIALES 
EL SEGUNDO DÍA DE FERIA SE CELEBRARÁ UNA 
G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
DE LA ACREDITADA GANADERÍA ü j L Ó P E 2 P L A T A , DE SEVILLA, 
ESTANDO LA LIDIA A CARGO DE LOS RENOMBRADOS MATADORES 
^ A C O M A D R I D y F A U S T O B A R A J A / 
TAMBIÉN SE CELEBRARÁ UNA M A G N Í F I C A N O V I L L A D A N O C T U R N A ^ 
CUYO DÍA y PROGRAMA SE ANUNCIARÁN OPORTUNAMENTE 
EL DOMINGO 26, 
B E C E R R A D A 
A R I S T O C R Á T I C A 
ORGANIZADA POR EL ELEMENTO JUVENIL 
DEL CÍRCULO RECREATIVO 
T O M B O L A B E N É F I C A 
EN EL PASEO DE ALFONSO XIII, 
ORGANIZADA POR UNA COMISIÓN DE SEÑORAS 
Tres aspectos 
de la feria de 
Antequera. 
La presidencia 
d e u n a 
corrida. 
B A I L E S Y V E R B E N A S 
EN LAS SOCIEDADES DE RECREO 
P A R T I D O D E F Ú T B O L 
FUNCIONES ECUESTRES 
Y GIMNÁSTICAS 
CINEMATÓGRAFOS Y VARIETÉS 
Y DEMÁS RECREOS Y ESPECTÁCULOS 
PROPIOS DE ESTAS FIESTAS 
Entrada del paseo de Alfonso XI I I 
y real de la feria. 
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Una población en fiestas tiene siempre 
un especial aspecto de alegiía, que la pre-
senta remozada y atractiva aun cuando 
de ordinario sea monótona y muerta, Pero 
si además de esa fisonomía circunstancial 
tiene caracteres genuinos y vitales, el 
cuadro de sus fiestas, necesariamente, ha 
de verse animado por vigorosas pincela-
das de gayos colores, en un efecto sor-
prendente, digno de la adiri ieción de 
quienes buscan el espíritu y la belleza de 
cada pueblo contemplando sus escenas 
típicas; e igualmente atrayente y merece-
dor de las admiraciones de quienes sólo 
desean dis-
frutar en ese 
a b i ga r r ado 
e s p e c t á c u l o 
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r a c t e r í s t i c a 
c iudad , de 
abolengo ro-
mano y árabe 
Iglesia de San Am/s/ín. 
y fuerte raigambre castellana, fundidos en 
el alma andaluza; hermosa, por el regalo 
de la Naturaleza, que embelleció sus cam-
pos y su cielo y su clima, y la dotó de 
riquezas sin cuento—aguas sabrosísimas, 
que brotan de las venas misteriosas de 
la sierra, y son poderoso motor de las 
industrias mecánicas; tierras fecundas y 
varias, propicias a los más exóticos cul-
tivos, etcétera—; pintoresca, por sus paí-
saies encantadores, sus panoramas am-
plísimos, sus sierras maravillosas y sor-
prendentes; histórica, por sus venerables 
recuerdos, conservados unos en carcomi-
das piedras y construcciones milenarias 
y guardados otros en tradiciones, libros 
y documentos; curiosa, por sus típicas 
costumbres; artística y notable, por sus 
interesantes edificios y ioyas pictóricas, 
etcétera; finalmente, industriosa y conocida 
por sus producciones de tejidos, curtidos 
y mantecados, afamados y preferidos des-
de hace siglos y no desmejorados, a pesar 
de Jas competencias de que les hacen 
objeto aprovechadas imitaciones; Ante-
quera, en fin, la rica y trabajadora ciudad, 
prolífica y sana matrona, que sabe ser reli-
giosa entusiasta en sus famosas fiestas 
de la Semana Mayor, cuando llegan las 
no menos celebradas de su feria de Agosto 
cubre su real cuerpo de hembra andaluza 
con la gala policroma del mantón de fle-
cos y prende de su alta peina de concha 
la mantilla tradicional, marco de sus gra-
cias, y ante su garbo y su alegría hay 
que inclinarse con un gallardo gesto majo, 
haciendo al mismo tiempo acción de ten-
der a su paso la añorada capa española, 
y decirle al oído, desgranando las sílabas 
con cadencia cálida y sensual: 
yVo hay cielo como fu cielo, 
ni hay hembras como tus hembras, 
ni ojitos como los tuyos, 
ni feria como tu feria. 
* * * 
Nos despierta la alegre diana en las 
mañanas feriadas, y, desechada la pereza 
del cuerpo por la brisa mañanera, sentí-
monos optimistas y alegres, y dispuestos 
a disfrutar de los encantos de las fiestas. 
-o 
-o 
más lejanas, y las transacciones son abun-
dantes por la variedad de ganados donde 
elegir según las necesidades de cada cual 
Pintoresco, distraído y agradable es el 
paseo matutino por estos parajes, aun 
para los que no tengan propósitos de ne-
gociar ni adquirir nada. 
El real de la feria, amplia explanada 
que pronto será una plaza urbanizada, si 
el ensanche de la población prosigue por 
esa zona, presenta un bonito y curioso 
golpe de vista, por la variedad abigarrada 
3e puestos, buñolerías, tenderetes, bazares, 
circos, aparatos de recreo y ejercicio, don-
de una multitud indescriptible grita y ríe, 
divirtiéndose en aquel mare mágnum de 
pasatiempos, atrayentes para los grandes 
y entusiasmadores para los pequeños, que 
ven en la feria la realización de sus ambi-
ciones jugueteriles. 
El paseo de Alfonso X I I I , con su origi-
nalísima arcada de hierro, y los frondosos 
jardines del Quiosco, bello rincón poblado 
de plantas exóticas, presentan en las ma-
ñanas , y sobre todo en las horas más 
Estatua del Capitán Moreno. 
Están la calle Infante D. Fernando y la 
alameda del Deán Muñoz Reina ocupadas 
a lo largo de sus aceras por los clásicos 
puestos de velones lucentinos, baratijas 
de todas clases, muñecos y juguetes; chum-
bos, melones, turrón, dulces y avellanas, 
para golosina y encanto de muchachos y 
pasatiempo de los mayores; y los agricul-
tores encuentran, asimismo, en ese trayec-
to, todos los utensilios para las labores 
camperas, incluso maquinaria moderna, 
cuya utilidad va siendo generalmente re-
conocida. 
El mercado de ganados, en los adecua-
dos terrenos que ocupa siempre, suficien-
temente abastecidos de agua, tiene una 
nombradla extraordinaria, y prueba de 
ello es el enorme número de ganados y 
negociantes que a él concurren, hacién-
dole uno de los más importantes de la 
región. A él vienen magníficos ejemplares 
de las razas bovina, caballar, asnal, mular, i 
lanar, de cerda, etc., etc., de las provin-
cias de Córdoba, Granada, Sevilla, Cádiz, 
Jaén, además de la malagueña, y algunas Calle de Ooelar y Cid, 
frescas de la tarde y noche, un aspecto 
animadísimo y admirable. 
Multitud de coches y automóviles, y aun 
algún que otro jinete, que rememora la 
extinguida afición ecuestre de nuestra tie-
rra, costumbre tan castiza como señorial 
y elegante, circulan por los paseos late-
rales; y en los andenes umbrosos, donde 
los plátanos orientales, eucaliptos y pal-
meras y otros elevados árboles forman 
bóveda tupida, para bien de los paseantes 
en las horas de solanera; pero, sobre todo, 
en el amplio y magnífico salón central, 
festoneado de macizos de aligustre, simé-
tricamente recortados, una apretada mu-
chedumbre bulle y pasca incansable y 
asalta los numerosos bancos y demás 
asientos, que son insuficientes para tan 
extraordinaria concurrencia. Lanza sus 
acordes la banda de música encargada de 
amenizar el lugar, y, entre tanto, gracio-
sas y elegantes, pizpiretas y castizas, las 
antequeranas circulan, charlando y riendo, 
con esa gracia nativa de la tierra que a 
las feíllas las hace simpáticas y a las gua-
pas las hace caminar entre un chaparrón 
de piropos y suspiros,que a su paso brotan 
del elemento masculino. ¡Y conste que la 
belleza de las antequeranas es legendaria 
y está inmortalizada hasta en coplas co-
nocidas! 
La hora más movida y en que más entu-
siasmo se advierte en las gentes es, natu-
Antigua casa solariega 
de los condes de la Camorra. 
Edificio del mercado de abastos, en la plaza d é ta Constitución. 
f O T O » . MUÑOSS 
raímente, la de 
las co r r idas . 
En el magnífico 
circo t a u r i n o 
se a p i ñ a la 
m u l t i t u d , que 
busca la emo-
c i ó n en esa 
fiesta española, 
tan d e c a í d a 
hoy por des-
gracia; y en el 
abigarramien-
to destacan los 
pañolones d e 
Manila de los 
palcos y los ca-




gres notas de 
color en el espectáculo, si bravo y san-
griento, más fuertemente sugeridor de 
impresiones de belleza y sentimiento, 
Y, finalmente, ya que más no cabe decir 
en esta limitada crónica; deslumbradores 
resultan siempre los bailes y verbenas de 
nuestro Círculo Recreativo, en que se 
reúne la belleza y la distinción de la 
sociedad antequerana, que agasaja y se 
desvive por hacer amable la fiesta a nues-
tros huéspedes de esos días; y el ele-
mento popular, ade-
más de la profusa 
iluminación callejera 
y de los paseos, dis-
fruta de numerosos 
recreos y espectácu-
los, entre ellos varia-
das vistas de fuegos 
artificiales. 
Estas son las im-
presiones generales 
que conservamos de 
otras ferias, y en la 
de-este año, aunque 
por dificultades eco-
nómicas se han limi-
tado los festejos, se 
celebran algunos ex-
traordinarios, cuyo 
programa aparece en 
las páginas centrales. 
F Á B R I C A / D E / H I L A D O S / Y / T E J I D O S 
¿ D E / D O N / V I C E N T E / G Ó M E Z 
La fabricación de bayetas, mantas y demás 
pioductos de la industria textil, de Antequera, 
ha tenido siempre gran nombradla, y alcanzó 
en lejana época auge extraordinario, llegando 
a poblar los márgenes del rico paraje cono-
cido por Ribera del río de la Villa. 
Actualmente vuelve a conquistar su pre-
ponderancia merced a la gran transformación 
que se va llevando a cabo en la maquinaria 
y sistemas de tejidos, tintes y preparación, 
además de los ensayos de fabricación de 
nuevos artículos de ese ramo que se hacen 
y que pondrán a la industria antequerana de 
tejidos a la altura de las mejores de España. 
Para hablar de esta importante producción 
local, hemos escogido una de las más mo-
dernas y que más esperanzas de resurgi-
miento industrial nos hace alentar. 
Don Vicente Gómez Aguilar, continuador 
de la razón social "Gutiérrez y Gómez", que 
desde hacía treinta artos venía funcionando, 
adquirió en Agosto de 1922 el hermoso 
edificio y fábrica de haiinas que fué de don 
Manuel Iñiguez, y, a pesar de no haber trans-
currido un ano, actualmente tiene instalada 
y funcionando tuda la maquinal ia para la 
fabricación de hilados y tejidos de lana, con-
tinuando montada en el mismo edificio la de 
harinas, pero completamente independiente 
una de otra. 
Aunque la instalación de esta fábrica de 
tejidos es del mismo sistema de ¡as demás 
de nuestra ciudad, se observa que muchas de 
sus máquinas son del modelo más moderno 
que se construye, habiéndose además intro-
ducido reformas, que la práctica ha demos-
trado como convenientes, para el perfeccio-
namiento de los artículos; y en el deseo de su 
propietario de realizar un constante mejora-
miento, actualmente se instalan nuevas má-
quinas, que, con las ya contratadas, com-
pletarán el sistema, dando un máximo rendi-
miento, el cual, en sólo tres meses que lleva 
funcionando la fábrica, ha superado ya los 
cálculos hechos. 
Unido lo anterior a la numerosa clientela 
con que esta casa cuenta de antiguo, y la 
aportada por los valiosos elementos técnicos 
y de p opaganda que el señor Gómez ha 
sabido escoger, hace esperar que en pocos 
años llegue a ser una de las primeras fábricas 
de tejidos que se admiien en nuestra hermosa 
Ribera, orgullo y honra de nuestra patria 
chica. 
L A * S I E R R A * D E L * T O R C A L ? 
Fuera el hombre un ser inconsciente y materialista, incapaz de sentir la 
belleza, o fuera un ente soberbio, envanecido de su talento o poderío, y 
ante la sublimidad de las grandezas naturales quedárase suspenso, atónito^ 
reconociendo su ínfima facultad y fuerza en comparación con la Naturaleza 
y su Creación. Mares y tierras, infinitamente variadas; cada uno y cada 
parte, admirable y sublimemente bellos; y en unos y otros, regiones o 
lugares de mayestática grandeza. 
Las sierras, bravias y magníficas, unas por su elevación, otras por sus 
perspectivas, causan pasmo en los que suben hasta sus picos, en un arries-
gado ejercicio, que tiene su recompensa en la sugestividad del paisaje que 
contemplan desde las alturas. 
La sierra del Torcal, sin llegar a los 1.500 metros sobre el nivel del man 
tiene sin embargo, eminencias desde donde se disfruta de inabarcables 
panoramas; es bravia, intrincada, agreste. Pero lo interesante y sorpren-
dente de ella,, lo que despierta las admiraciones y lo que atrae a hombres 
de ciencia, artistas y 
amantes de las belle-
zas naturales, y, en 
general, a cuantos son 
capaces de sentir el' 
encanto de esta mara-
villosa sierra, es lo ex-
traordinario y miste-
rioso de su estructura, 
que es innegablemente 
un efecto de cataclismo» 
geológico en el período 
de formación de la Tie-
rra. Fenómenos sísmi-
cos y lento socavar de 
aguas estancadas, han 
producido en la vasta 
montaña ese destrozo» 
' M i 
de rocas calcáreas qu?. 
se mantienen en ines-




y emplazamientos; que 
labradas, al parecer, 




talezas, puentes, arcos 
y castillos; estatuas, 
figuras gigantes y ab-
surdas; y que, en fin, 
en curioso fenómeno, 
entre ellas brotan ricas 
aguas' manantialeSj en la altura de algunas cimas, como en el famoso 
Tinterillo, donde a nivel de un pequeño agujero se mantiene el agua 
inagotable. 
Y por todas partes, rincones, cavernas, donde la yedra y arbustos de 
variadas especies forman sitios de frondosidad y frescura deliciosas, 
al par que parajes de belleza majestuosa y salvaje. 
Allí la grandeza del panorama se une a la poesía del misterio y la 
leyenda. Cada paraje, cada piedra, evoca un nombre, una historia, una 
superstición. Allí el alma crédula del pueblo, impresionada por aluci-
nantes perspectivas, ignorados fenómenos y extrañas semejanzas, cree 
ver petrificadas caravanas, grotescas apariciones y remedos; y donde 
el espíritu popular se ve conmovido instintivamente, en su innato 
sentimiento de la belleza, puede decirse que existe una fuente de 
emociones estéticas para los espíritus predispuestos. 
Son numerosas las caravanas que se organizan para hacer excursión 
a esta sierra, y existe el proyecto de establecer en ella un refugio para 
pernoctar, lo que hará más fáciles y frecuentes las visitas. 
•O 
A N T E Q U E R A » H I S T Ó R I C A * Y » A R T Í S T I C A 
Remóntase el recuerdo de esta ciudad a los mile-
narios tiempos iberos, que monumento imperecedero 
dejaron en ese ejemplar megalítico, ciclópeo, cono-
cido por Cueva de Menga, hito que señala el paso 
de las tribus nómadas pobladoras del Occidente, con 
lenfa marcha de siglos, y esos otros, llamados Cue-
vas de Viera y del Romeral, extraño ejemplar este 
último, de traza helénica, cuya característica es un 
problema a resolver para los eruditos que el arcano 
misterioso e insondable de la arqueología exploran. 
Y tan interesantes son, asimismo, los santuarios ibe-
ros, con grafitos rupestres, ha poco descubiertos. 
En sus feraces campiñas descúbrense, mezcladas, 
las toscas armas de la edad de piedra, las incipien-
tes labores en barro y bronce de rudos artífices 
tartesios; restos de cerámica romana; destrozados 
mosaicos, basas, capiteles, puentes y arcos, etc.; y 
en el área de la población subsisten los restos de 
gruesa mampesteria románica, en silos, murallas y 
torreones, que los godos, los árabes y los cristianos 
reedificaron. En el naciente Museo municipal se han 
reunido varias piedras con inscripciones latinas, y 
en poder de particulares se guardan infinito número 
de objetos prehistóricos y artísticos, encontrados en 
la comarca antequerana. 
Dominando la población, hoy a sus pies, la forta-
leza que fué orgullo de sus moradores de la edad 
media y dique infranqueable para conquistadoras 
huestes, muestra la caries de sus almenas, sus des-
portillados muros y derruidos contrafuertes, sus 
torreones agrietados, y su Torre del homenaje, que 
corona el vetusto reloj de "Papabellotas", A la 
izquierda, la venerable basílica de Santa María la 
Mayor, abandonada y hundiéndose, en medio de 
la indiferencia de los hombres-
Calles amplias y largas, unas; otras accidentadas, 
irregulares; edificaciones de estilos híbridos, inco-
nexos, adaptadas a establecimientos heterogéneos; 
portadas magníficas, labores mutiladas, destrozadas, 
perdidas bajo una espesa capa de cal; patios llenos 
de luz, rodeados de arcadas de piedra y ladrillo; 
surtidores rientes; balconajes, rejas de celosías con-
ventuales en vetustas mansiones; casas inarmónicas, 
de pisos asimétricos, que lentamente van igualán-
dose y reformando; y entre éstas, aquéllos y esotras, 
construcciones modernas, atildadas, pulcras, pre-
tenciosas, con azulejos, mármoles, hierros labrados, 
dando idea de exotismo, en vivo contraste dentro 
del medio tono típico y pintoresco de la ciudad,.. 
Templos grandes, inconclusos los más, construidos 
lentamente, en varias etapas de quinquenios, cin-
cuentenas o centurias, y por lo tanto de mezclados 
estilos, predominando los churriguerismos y barro-
querías, cuyas obras marcan una época interesante 
de arte local; y, en fin, desperdigados objetos de 
puro arte, salvados del naufragio de la chamarileria 
...Y este incongruente conjunto, cuya descripción 
parece un contrasentido, es sin embargo un todo de 
vivísima y sugestiva impresión, ya que de él brota 
el encanto de lo genuino y pictórico, que está pre-
cisamente en la asimetría y variedad, con tal de que 
de éstas surja un misterioso sentimiento de belleza. 
La 
Cueva de Meiigá, (Motiütnéhio nacional)* 
enumeración de cuanto hay de interés en 
Antequera para turistas e investigadores cien-
tíficos, es tarea extensa en demasía para una 
revista. Así, pues, sólo nos es dado llamar la 
atención sobre los monumentos y lugares 
antes mencionados, y las siguientes iglesias: 
Los Remedios, que tiene un magnífico reta-
blo mayor, barroco, a más de otros altares, 
y suntuosa decoración; San Sebastián, porta-
da renacimiento y bella torre, contando con 
coro de buena talla, dos cuadros de Murillo, 
varias esculturas, espejos y ornamentos de 
mérito; el Carmen, artesonado mudéjar y re-
tablos de refinado estilo barroco; San Fran-
cisco, con interesantes cuadros y retablos del 
renacimiento y techo mudéjar; Sanio Domin-
go, suntuoso y refinado, con bellas cornuco-
pias, relieves, tronos, etc.; San Pedro, de tos-
cano estilo; y, por últnr.o, San Agustín, de 
arquitectura renacentista y hermosa torre. 
-O 
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Z l * CIRCULO * RECREATIVO 
Son muy cantadas 
las poblaciones que, 
como Antequera , 
pueden presentar, con 
legítimo orgullo, a los 
ojos de sus visitantes, 
un centro de recreo 
tan hermoso y amplio 
como el que ocupa en 
la calle del infante Dt 
Fernando la sociedad 
"Círculo Recreativo". 
Obedeció su funda-
ción a la necesidad 
sentida por la buena 
sociedad antequerana 
de un centro de re-
unión y recreo; fueron 
los encargados de las 
gestiones para conse-
guirlo D. Angel Jimé-
nez Rodríguez, don 
Agustín Moreno F, de 
Rodas y D. Gaspar 
Castilla Rosas, y en 3 de Junio de 1877 fué una 
realidad la constitución de la sociedad, bajo el 
nombre que actualmente ostenta, siendo su 
presidente D, Juan de Dios Pareja. 
Establecida en sus comienzos en lo que 
hoy es uno de sus salones bajos, y con 
reducido número de socios; aumentados 
éstos por ¡a fusión de la Sociedad Fcuestre 
Antequerana, celebró solemnemente su aper-
tura en primero de Agosto del dicho afto. 
En los cuarenta y seis años desde entonces 
transcurridos, no pu^de recordarse fiesta 
alguna local a la que no esté asociado su 
nombre; en sus salones se han celebrado 
brillantes certámenes y veladas lírico-litera-
rias, como la del tercer centenario de Santa 
Teresa de lesús; juegos florales, conferencias, 
exposiciones de arte, bailes, pinatos, verbe-
nas.,. Con sus fondos estuvo siempre presta 
a remediar calamidades públicas. 
Atravesó épocas de graves crisis políticas 
y económicas, que amenazaron más de una 
vez su existencia; de su seno se formó la 
sociedad "Victoria Club", que tuvo, aunque 
próspera, efímera vida. 
Han pasado por su presidencia las perso-
nalidades de más relieve loc-^l, y desde 3 de 
Hermoso patio principal, para fiestas, del Círculo Recreativo. 
F O T O . G E N A R O Y C A B A U U E X O 
Enero de 1915 la viene ocupando, con unáni-
me y general aplauso, D. Rafael Rosales Sal-
guero, que comparte sus funciones directivas 
ron los señores D. Vicente Bores Romero, 
don José de las Meras, D. Juan Cuadra Bláz-
quez, D. Nicolás Alcalá, D. Ildefonso Mir de 
Lara, D. Rafael Blázquez Bores, D. Francisco 
de la Cámara López, D. Rafael García Talave-
ra, D. Antonio García Gálvez. D. Juan López 
Perea y D. Francisco Muñoz Checa. 
Durante la larga gestión del señor Rosales, 
se ha adquirido por la sociedad ía propiedad 
del inmueble que habita y se han realizado 
grandes reformas, estando en proyecto otras 
importantísimas que han de hacer del Círculo 
Recreativo uno de los mejores de España. 
Como dato curioso se señala que de los 175 
socios que lo fundaron sólo viven en la ac-
tualidad una docena escasa, de los que no han 
dejado de concurrir al mismo, D. Antonio de 
Luna Rodríguez, que formó parte de su pri-
mera junta directiva, como vocal 2.°; D. Juan 
Antonio Jiménez Rodríguez, D. Martín Ansón 
Rodríguez, D. José Mantilla, D. José María 
Saavedra, D. Rafael García Cuéllar, D. Salva-
dor Muñoz González y D. Ramón Checa Mo-
reno. Cuenta actualmente con 300 socios. 
^ E L ^ C l R C U ^ O ^ ^ M E R C A N T I L ' 
Salón bajo del Circulo Mercantil. 
F O T O . G E N A R O Y C A B A L L E R O . 
a adquirir la propie-
dad del edificio con 
destino al mismo, 
quedando t-n 19r8, 
alejado el temor de 
un perjudicial cam-
bio de domicilio. 
Por último, en el 
I92i) se acordó, que 
Ha sociedad adqui-
riera el edificio de 
su casa social, que 
hoy es de propiedad, 
emitiendo para ello, 
obligaciones hipo-
tecarias de pesetas 
100, amortizables en 
Era necesidad sentida ha tiempo entre las 
clases mercantiles el poseer casa social, y este 
anhelo legítimo de los que con su esfuerzo 
noble trabajan y producen, y son, por lo 
tanto, el nervio vital de la vida antequerana, 
tuvo feliz realización en Diciembre de 1Q17. 
El éxito coronó los esfuerzos de los que 
recogieron las aspiraciones de las clases 
mercantiles e industriales, y la sociedad Cír-
culo Mercantil empezó su vida oficial, insta-
lándose en el edificio que hoy ocupa, sito 
en lo más céntrico de la población—Infante 
Don Fernando, 91,—tomado en arrenda-
miento con este fin, por la Junta organizadora. 
La anunciada venta del inmueble puso 
en un grave aprieto a los directivos que 
sobre sí tenían el compromiso de velar por 
la vida de la naciente sociedad, y un puñado 
de hombres entusiastas del Círculo se prestó 
15 años, que fueron cubiertas seguidamente. 
En 1922 se realizaron importantes reformas 
en el edificio, que hacen del mismo sitio de 
agradable solaz de los 400 socios con que 
cuenta, y hay en proyecto una reforma im-
portantísima, cuyos planos y memoria se 
deben a un joven arquitecto antequerano. 
La actuación del Circulo Mercantil, pidien-
do a los Poderes públicos el destino de guar-
nición; protestando contra la elevación de 
tarifas ferroviarias e impuestos; organizando 
corridas de toros en beneficio de las clases 
mercantiles; estableciendo un ciclo de con-
ferencias culturales de gran renombre y 
provechosos resultados, y su activa y valiosa 
cooperación en cuanto redunda en beneficio 
de la ciudad, hacen del mismo una sociedad 
atrayente, simpática y de positiva actuación 
en el vivir antequerano. 
o- -e 
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I M P R E S O S G R A T I S 
EXTRAORDINARIA P R O P O R C I Ó N PARA TODOS 
La acreditada Imprenta «EL SIGLO XX», dis-
puesta a realizar un extraordinario obsequio a sus 
innumerables clientes de siempre, y en general a 
cuantos deseen conocer su especial 
trabajo tipográfico, que se distingue 
notablemente por su ejecución artística 
y esmerada, ha decidido TRABAJAR 
GRATIS, a beneficio exclusivamente 
de los lectores de esta revista. Esta 
circunstancia se acreditará presentando 
el cupón que aparece en esta página, 
cuya entrega dará derecho EN EL ACTO 
a un REGALITO, a elegir entre cuen-
tos, muñecos recortables, novelillas, 
lápices, portaplumas, gomas, etc., 
haciéndose a la vez encargo del lote 
de impresos que se elija entre los que 
a continuación se detallan, los cuales 
están valorados a precio de costo en su Estableci-
miento; esto es, a como se adquieren sin impresión. 
Es condición indispensable, rogando la tengan 
ANTEOUERfl 
presente aun los clientes antiguos, dadas las 
circunstancias especiales de esta oferta, el previo 
pago del pedido en el acto de hacerlo, junto con la 
presentación del cupón, cuya entrega 
es ineludible. Los encargos que se 
hagan con este motivo entrarán en 
riguroso turno de ejecución, avisándo-
se la fecha aproximada de su entrega. 
Los pedidos de fuera vendrán acom-
pañados de su importe por giro postal 
u otro medio de fácil cobro, más 
50 céntimos para gastos de correo, 
debiendo expresar con toda claridad 
el encargo, el texto de 1? impresión y 
la dirección para el envío, no respon-
diendo la Casa de los errores no impu-
tables a ella. Siendo imprescindibles 
las condiciones antes dichas, y dado el 
reducido precio de cada lote, serán de cuenta del 
cliente los gastos extraordinarios que haga la Casa 
por falta de algún requisito en el encargo. 
LOTES A ELEGIR DE ESTA OFERTA EXTRAORDINARIA 
1.0 Un estuche de 25 cártas y 25 sobres, (tim-
brado sólo el papel). . . ., . . - 1.50 
2° Un estuche de 50 cartas y 50 sobres, cla-
se superior, (ídem, ídem) 2.50 
3. ° Un estuche de 50 cartas y 50 sobres, pa-
pel tela extra, (ídem, ídem) . . . . 3.— 
4. ° Un estuche de 50 cartas y 50 sobres, pa-
nel tela superior, (ídem, ídem) . . . 4,— 
5. ° Un ciento de tarjetas de visita, para se-
ñora o caballero 1.50 
6. ° Un ciento de tarjetas de visita, tamaños 
de moda, para señorita, señora o ca-
ballero, apergaminadas 2.— 
7 ° Un ciento de cartas particulares y sobres 
blancos, clase extra, liso o rayado, 
(timbrado sólo el papel) 5.— 
4.-
2.50 
8. ° Un ciento de cartas y sobres, papel tela 
y sobres forrados, (ídem, ídem). . . 
9. ° Un bloc de 100 cartas comerciales y 100 
sobres color, (ídem, ídem) 
10. ° Un ciento de sobres blancos, con mem-
brete 
o 
11. ° Un ciento de sobres tela, forrados, con § 
membrete 4.— ° 
12. ° Un ciento de cartas, tamaño moderno g 
apaisado, papel tela timbrado, y so- o 
bres especiales con forro 9.— ° 
13. ° Treinta cartas y sobres, papel fantasía, § 
con filete de color y forro de seda, de S 
moda para novias, con elegantes ini- g 
cíales impresas 2.50 ° 
14. ° Cincuenta cartas comerciales, papel tela, t 
timbradas, y 50 sobres color. . . . 3.— 
Dentro de cada lote se puede mejorar la calidad del artículo a deseos del comprador, eligiéndose 
en el Establecimiento, aumentando únicamente la diferencia de clase. Igualmente, si se desean los 
sobres timbrados, aumentará el valor estricto del trabajo no incluido oferta 
La Imprenta «EL SIGLO XX» dispone de materiales modernos para la ejecución de toda 
clase de trabajos tipográficos, y ha acreditado sus talleres por el gusto artístico y esmero 
con que los confecciona, y por la seriedad en el cumplimiento de los encargos. / s^. 
O ooooogoooooooc O^ooQooooc 
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| ULTRAMARINOS FINOS 
[jj B E B I D A S 
E! 
S 
E S P E C I A L I D A D EN JAMONES 
F I A M B R E S 
A N T O N I O B A R R I O S 
CALLE DURAN ES. 14 











CONSTRUCCION DE CARROS 
Y A R A D O S DE HIERRO 
C A L L E A G U A R D E N T E R O S 







JOSE SOMOSIERRAS PALACIOS 
C A L Z A D A . 14 
——PAQUETERÍA Y COLONIALES ^ 






C A L L E 
ROMERO ROBLEDO 
(antes Comedias) 
N Ú M . 2 
ANTEQUERA 
K O D A K 




RAFiEL TAPIA OLIVERA 
A L M A C E N 
DE 
CARBONES MINERALES 
V E N T A S A L P O R M A Y O R 
D I R E C T A S D E M I N A S 
yantas al detall. Reparto a domicilio. 
T O R I L , 14 .—ANTEQUERA 
DDO O o o 0^nr. O0000O0000 
Q O O 
0%oO 
m m hi ñ i m t m 
CONSTRUCCIÓN DE LOSETAS, 
LADRILLOS :-: TEJAS :-: ATANORES 
CACHARRERÍA 
Y DEMÁS QUE COMPRENDE ESTE RAMO 
JOSÉ ALCALÁ RIVERA 
CALLE DE LA SIERPE.—ANTEQUERA 
«ir 
CALLE DEL RÍO, 10 
ANTEQUERA 
P A N I F I C A D O 
D E 
(S) 
















i r a . s r a . d e l o s R e m e d i o s 
wm 
José Gálvez: Caldereros, núm. 20 
Miguel García: Plato, 12 
Dolores Fuentes: Portería, 36 
Francisco Gómez: Carreteros, 2 
Socorro Fuentes: Carreteros, 36 
María Portillo: Bastardos, 14 
Dolores Ortiz: Pasillas, 10 
Salvador Galindo: Real, 36 
José García Gálvez: Obispo, 1 
José García: San Pedro, 77 
José Sánchez: Santa Clara, 26 
Salvador García: Alameda del Deán Muñoz Reina. 
Juan Velasco: Juan Casco, 11 
Isidoro Carrión: Centinela, 3 
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H . U N I V E R S A L 
R E S T A U R A N T 
J^UEVO P H O P I E T A R I O 
E S M E R A D O SERVICIO 
6ran fábrica de Mantecados, 
Roscos y Alfajores 
movida por aparatos eléctricos 
Manuel V . Mistrot 
I N F A N T E D. FERNANDO, 83 
COCHE A TODOS LOS TRENES 
g ) ® o o . 
FÜBIICII DE CümiDOS Y ftinillCEll OE LIIIIII5 
A N T O N I O C A S C O G A R C Í A 
Ofioinas: Calle General Ríos, 1S 
Caed 
míSOS hí LliJO T CORRIENTES 
R U i Z - i M P R E N T A 
PRECIOS MODICOS-RIPIBEZ Eli LOS EICIIGOS 
DE 
Francisco Navarro Montano 
Plaza de San Bartolomé. 
ANTEQUERA 
o 
1>< J O S É R O J A S C A S T I L L A 
T E J I D O S BANCA 








Así como no lleva razón el que da más voces, 
tampoco vende más barato el que más lo 
pregona. :-: Por esto, antes de hacer sus 
compras son muchos los que piden precios a 
la C A S A R O J A S , que SIEMPRE vendió 
y venderá a precios baratísimos los mejores 
artículos, porque está convencida de que lo 
que sirven son HECHOS Y N O PALABRAS. 
H-
8y A n t e q u e r a H 
j 




F Á B R I C A D E C U R T I D O S 
M ADERUEL-OS, 1S y 17 
A N T E Q U E R A 
' EL R A C i O HHCHECO | 
Selectos vinos finos áz 
V a l d e p e ñ a s :-: Espec ia l i - J¡ 
dad ep vino t i n t o para mesa. 0| 
Estos exquisitos vinos compiten con todos en n¡ 
precio y calidad, siendo los más sanos y puros [U 





t m \ JOYERO lliTERIIIinDIIAL 
OÍ CAPITAL ACTIVO MÁS DE 5.000.000 DE PESETAS 
[Ü Madr id . — P u e r t a del Sol, 11 y 12 
tl| Grandes almacenes de Joyería fina, Reloje-
jU ría de las mejores marcas, con garantía, y 
ni Platería en general. 
Sucursales: Bilüao, Sevilla g San Sebastián 
¡y 
REPRESENTANTE EN ANTEQUERA 
Don ENRIQUE LÓPEZ, Laguna, 12 
ra 
ra 
A N T O N I O R U I Z M I R A N D A 
Ipfapte D. pe inando , 3 8 Te lé fono , 8 4 
T E J I D O S Y N O V E D A D E S 
Especialidad en lanería, sedería, bordados, artículos de punto, mantones 
de crespón con flecos de seda y confecciones de ropa blanca, 
para señoras y niños. 
Oran surtido en perfumería de las más acreditadas fábricas: Colonia Flo-
rida Royal, marca VICTORIA EU6ENIA, reconocida por la 
reina del tocador en el mundo elegante. 
Se esperan muy en breve los muestrarios de abrigos, para caballero, marca 
REGIUS, y a principio de temporada se recibirá el magnífico surtido de 
abrigos confeccionados, de los tan acreditados talleres; modelos elegantí-
simos; confección esmerada; tejidos de gran novedad. 
Bdquirir artículos en esta Casa es comprar con ousto, elegancia g economía. 
i i i i i 
,,•«»••••••.,. .»••••••••, >fxi/••••••• > •••• 
I , \ 
\ C A F E Y RESTAURANT | 
í mm m\ mm\ ?. 9. :•: :•: mimi m m gbifo \ \ i 
^ CERVEZAS •• HELADOS ^ 
• ELABORACIÓN DE í 
• • 
¥ MANTECADOS, ROSCOS Y ALFAJORES É 
7 f A R H U E h - V E R G A R ñ - NIEBLAS \ 
• * 
\ G A ü b E i r l F A ^ T E D. p H R N A N D O / 
. •"•» . . • o O o , « , . - o O o - « , .•*•'"• 
•••«••••*' '•"•••••••* *"•••.»••••* *••••••••** *•••••••••* **••••••"** **•••••••*' 
L A C A S T E L L A N A 
ULTRAMARINOS - Y - COLONIALES - FINOS 
E S P E C I A L t l D A D E]M G A p B S TOSTADOS 
E X T E N S O SURTIDO Efí GALtLtETAS V BIZCOCHOS 
DE A C R E D I T A D A S M A R C A S . 
QUESOS, J A M O L E S Y EMBUTIDOS DE T O D A S C ü A S E S . 
M E R I E N D A S F I A M B R E S . 
C O N S E R V A S DE PESCADO, F R Ü T A Y H O R T A L I Z A . 
ANISADOS, VINOS Y LICORES 
•í ^! 
F R A N C I S C O G O M E Z S A N Z 
O V E L A R Y CID, 2 .—ANTEQUERA l I 
i M i e s y anicuios para regales 
Se reciben toda clase de encargos para fabrica-
ción de muebles de lujo y económicos. 
CARMEN JIMENEZ 
DE C R U C E S 
Infante Don Fernando, 21 
ANTEQUERA 
Lfsnsfsrsrsrsjsfsrsísn=r&ísrs.fSi ü); 
asirerfa n f a a r c i a 










vicuñas negras y $ 
azul marino. 
Exact i tud en los encargos 
" E L B A R A T O " 
d e : j o s é : m o y a i m o 
Primera casa en PERFUMERÍA, QUINCALLA, 
NOVEDADES y Artículos para regalos. 
Gran surtido en Tiras bordadas y Encajes. 
:i®¡. 
m 
M l y O o I E e i A Y O P T I C A i 
* • • 
IRAN SURTIDO EN GAFAS CON CRISTALES DC COLOR 
• • • 
INFANTE D. FeRDflnDO, 36. 
'• ' «• B»i j] ~ 
Y CERERÍA 
DE 
H JUAN GARCÍA A Á R A O L 
Calle del f^ ío, 2 (esquina a Zapateros). 
A N T E Q U E R A 
0 
Í Grap snrt ido en Cirios y Velas 
j de todos t a m a ñ o s , t ap to en cera 
pora de abeja, conoo en otras 
clases inferiores. 
I INJ C I E l ÍNJ S O S 
, u r a l : í f i n i i l a y e R o j a U s U \ V e n t a s a l p o r m a y o r y m e n o r -
. i 
PARA % m m m BDEROS \* Casa L O P E R A 
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C A F É V C E R V E C C R Í A 
R E S T A U R A N T 
REFRESCOS hl TOMS CLflSCS 
G A S E O S A S A L G R I F O 
V I N O S D E T O D A S M A R C A S 
L I C O R E S 
F I A M B R E S V A R I A D O S 
SERVICIO PARA LUNCHS Y BANQUETES 
R I C A R D O D O M Í N G U E Z 
CALZADA 31 
Sucursal: Quiosco del Ra se o Alfonso XIII 





FARMACIA Y LABORATORIO QUIMICO 
ooooooooooooc DE OOOOOOOÜÜÜOOOOOO 
I L D E F O N S O M I R D E h A . R R 
CALLE ^ I N I M D ¡)t F>OJñS. 19.--AnCEQUER« 
Completo surtido de medicamentos puros. — Especialidades farmacéuticas nacionales y 
extranjeras.—Cura Lister.—Apósitos esterilizados.—Trousseau de partos.—Aguas minerales. 
Sueros y vacunas, etc., etc. 
TALLER DE CSmíEÉ Y E m l A 
0000(^ 0000 
Especial idad en nouebies para 





















ANTONIO GflRCIfi 3IMENEZ 
CALLE CAMBRÓN, 1—ANTEQUERA 
M M 
C l i E É DE CECILIO FLORES 
0000OO000 
ES EL MÁS POPULAR Y ACREDITADO 
ESTABLECIMIENTO DF. LLABORACIÓN 
DE "TEJERINGOS" Y BUÑUELOS 
D E S A Y U N O S E C O N O M I C O S 
Servicio especial para verBenas y ferias 
Romero Robledo, 6 y 8.—ANTEQUERA 
INTERESANTE p 
M M Para Sombreros y Gorras de todas   
clases y todos precios, 
la Sombrerería de M M M 
Obrador de calzado 
D E T O D A S C L A S E S 
R A F A E L N U E V O ü w C0RTÉS flPflRnD0S 
Infante Q. Fernando, 33 —ANTEQUERA 
Sucursal en Archidona: Empedrada, 20 
Este acreditado establecimiento es 









Enrique m m m i ñ i í i 








T E J I D O S Y* M U E B L E S 
Confeccione y para señoras y niños :-: á r t i c a ios pera regalo y viaje 
G r a n s u r t i d o e n c s m a i s d e h i e r r o y I n s i y a 
R A F A E L D E L P I N O P A C H É 
Trinidad de Rojas, 2 y Rey, 1 TELÉFONO, 86 
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C E C E A L E S 
G ñ R B ñ H Z 0 5 
*nTTT 
CENTRO DE COMPRA-VENTA 
Y EXPORTACIÓN 
O E U M E I R A L R O D A S , 1 0 y 1 2 















| i ^ 4 ^ 4 ^ 4 ^ 4 ^ # l ; 44t 
C A F E U N I V E R S A L 
Cervecería Helados -:- Refrescos de todas clases 
E S P E C I A L I D A D E N V I N O S A M O N T I L L A D O S :-: F I A M B R E S V A R I A D O S 
I N F A N T E D O N F E R N A N D O , 8 3 . = A N T E Q U E R A 
o o oo o o 
O C O 0 0 0 
O O o 0 0 0 
INFANTE DON FERNANDO, 5 4 
B i s u t e r í a y Quinca l la 
Pinturas, Barnices y Brochas de tocias clases. 
Objetos propios para regalos de señoras y 
caballeros.-Abanicos, Paraguas y Bastones. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
m m \ T COLONIALES 
DE 
A N T O N I O C A S T I L L O C A N O 
[specialidad en artículos para mantecados y especias 
puras para despojos de cerdo. 
ENCARNACIÓN, 1.—ANTEQUERA 
O O UO O 
O O O O o 
o o o o o 
P I N T O R D E C O R A D O R 
5 e facilitan modelos y presupuestos. 
Taller de Carpintería 
y Ebanistería 
Montado con los ú l t imos adelantos modernos 
J O S É S Á N C H E Z P I N O 
T R I N I D A D D E R O J A S , 3 6 
O O O O O O 
O O O O O O 
O O 0 0 0 0 
F i n de maharres 11 cinchas de ledas clases 
CORDELERÍA Y ALBARDONERÍA 
Viuda c Hijo de José Ortiz Castro 
I N F A N T E D O j S I F E R l s m ^ D O , 5 3 . — A ^ T E Q U E R A 
¡ A G R I G U L i T O R E S ! 
- A p l i o s i c i e l I s T i t r e ^ t o d e O t i i l e 
e n t o c i o s l o s o u i l t i v o s . 
£"5 el único abono de cobertera de resultados positivos, porque su 
gran solubilidad en el agua y fácil difusión en el suelo, le hacen apro-
vechable por las plantas en cualquier época de su vida en que se apli-
que, siempre y cuando no hayan llegado a su completo desarrollo. 
C A N T I D A D E S A E / A P L E A R 
CEREALES. —La dosis de nitrato puede variar de 150 a 300 kilos por 
hectárea, según sea secano o regadío, aplicado en dos veces, la mitad antes de 
sembrar y la otra mitad en primavera, o en una sola vez al final del invierno. 
PATATA.—250 a 350 kilogramos por hectárea, aplicado al recalce. 
REMOLACHA, NABOS Y DEMÁS RAÍCES CARNOSAS. —250 a 450 kilo-
gramos por hectárea al dar la primera bina. 
MAÍZ.—200 a 300 kilogramos por hectárea al dar la primera escarda. 
VIÑA.—200 a 300 kilogramos por hectárea, esparcidos en marzo, abril o mayo. 
CULTIVOS HORTÍCOLAS, PIMIENTOS, CEBOLLAS Y TOMATES.— 
De 300 a 600 kilogramos, repartidos en varias veces en las distintas escardas y de-
más labores entre líneas que se dan a estas plantas. 
ÁRBOLES.—He 1 a 3 kilogramos por planta, según tamaño, en los meses 
de enero a julio, si pueden regarse, y de enero a marzo, si son de secano. En los 
árboles y arbustos debe repartirse el nitrato alrededor de la planta, ocupando una 
superficie un tercio mayor que la copa del árbol. 
MACETAS Y SEMILLEROS. —Regar cada ocho días con una disolución 
que contenga tres gramos de nitrato por litro de agua. 
61 Comité del Tlitrato de Chile, domiciliado en Madrid, Barquillo, 21, principal, 
bajo la dirección de D. Juan Gavilán, facilita folletos y todos los datos necesarios para 
la acertada aplicación del nitrato de sosa y demás materias fertilizantes que la moderna 
agricultura emplea. El nitrato de sosa es una materia que se disuelve casi totalmente 
en el agua y se parece mucho a la sal común, de la que se distingue por su sabor y 
por que no chisporrotea como aquélla cuando se echa sobre ascuas. 
E L N I T R A T O D E C H I L E 
S E V E N D E EN T O D A S L A S C A S A S IMPORTANTES QUE S E DEDICAN 
A L C O M E R C I O DE PRIMERAS MATERIAS PARA A B O N O S = = 
; s ? . 
¿Le gusta a V. mirar por su dinero? 
¿Quiere V. que una peseta se le convierta 
en dos, y cinco duros en diez duros? 
Si es así, haga V. sus compras CASA LEÓN, 
que es la CASA de TEJIDOS que más 
barato vende. 
Trinidad de Rojas, 11 
6 R A N B A Z A R DE M U E B L E S 
DE 
J O S É PÉREZ b E Lfl V E ^ 
Verdaderas rebajas de precios en muebles 
de lujo y económicos. 
Variedad en objetos artísticos para regalos. 
Infante Q- Fernando, 57 : Antequera I 
fe 
Gaspar del Pozo Gallardo f i f i ta de Tejas, Ladrillos, Boldasas y t a ü e s , [orrieoíes y vidriadas eo colores. 
Tubos de barro. C a c h a r r e r í a . ü o z a y Cris ta l , B a t e r í a de cocina. 
_ — - A r t í c u l o s de f a p t a s í a para regalos. 
C ñ ^ T ñ ^ E R O S , 9- .A]SITHQUE^A 
M Á R M O L E S | | E N R I Q U E M R E Z PINO » 
I D E L P A Í S Y E X T R A N J E R O S 
S E S C U L T U R A S M A U S O L E O S L Á P I D A S D E T O D A S C L A S E S 
Di R E P I S A S . T A B L E R O S P A R A M U E B L E S . E S T U F A S 
VIUDA DE R A F A E L B A E Z A 
r Representante en Antequera : Antonio gaudel \filaret n 
=LrsfsranELis,íSfSE(snELrsfsreisjsi^¡] 
i flNTONIO^ñ^í^Ob^HEZ I 
F Á B R I C A D E C U R T I D O S Y C A L Z A D O üi 
FÁBRICA EN LA RIBERA DE CURTIDORES. 
ALMACENES Y ESCRITORIO: CALLE GARZÓN, 2 
ANTEQUERA 
Venía de Lanas de l ener ía y Badanas en pasta. 
Especialidad en Sandalias construidas a mano. 
MADERAS T ENVASES ] 
C A P I T Á N M O R E N O , 21 T E L É F O N O , 91 (j 
A N T E Q U E R A f 
® Í 
En este acreditado almacén encontrarán un gran u 
surtido en tablones de pino rojo y chopo. — Rollizos 
de pino y chopo, en clases superiores. — Cañas y /i 
cañizo para cielos rasos. — Cemento portland, marca U 
L A N D F O R T , legítimo. | 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A |1 
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A N T E Q U E R A 
G A B I N E T E D E N T A L 
D E : 
ANTONIO JIMÉNEZ R O B L E S 
ODONTÓLOGO DE L A B E N E F I C E N C I A MUNICIPAL Y DE ESTA ZONA DE RECLUTAMIENTO 
S E C O N S T R U Y E N 
DENTADURAS 
E N C A U C H O , ORO, 
C E L U L O I D E , 
PLATINO 
Y A L U M I N I O ; 
C O R O N A S , 
D I E N T E S Y 
P U E N T E S D E ORO 
E X T R A C C I O N E S Y 
DEMÁS O P E R A C I O -




E L I X I R E S 
Y C R E M A S 
D E N T Í F R I C A S 
El variado y moderno instmmental que este Gabinete posee está sujeto a escrupulosa y severa asepsia. 
TRINIDAD DE ROJAS, 34. — A N T E Q U E R A 
M . D E L U N A P É R E Z 
I N G E N I E R O 
SUCESOR DE BERTRÁN DE LIS, HERRERO Y RODAS 
F U N D I C I O N E S 
Y CONSTRUCCIONES METÁLICAS 
ESPECIALIDAD EN MÁQUINAS PARA 
FÁBRICAS Y REFINERÍAS DE ACEITES 
:: :: FÁBRICAS DE EXTRACCIÓN :: :: 
:: :: :: DE ACEITES DE ORUJO :: :: :: 
CALDERERÍA, DEPÓSITOS Y ARMADOS 
Ü " " METÁLICOS :: :: :: :: :: 
KSTUD1Q Y APROVECHAMIENTO DE 
:: :: :: :: SALTOS DE AGUA :: :: :: :: 
:: :: "TURBINAS HIDRÁULICAS:: :: :: 
ELECTRICIDAD EN TODAS :: :: :: :: 
SUS APLICACIONES 
FABRICAS DE HARINAS 
T E L E G R A M A S \ 
TELEFONEMAS I LUNA 
TELÉFONO 
N.0 3 5 
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